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O guaranazeiro é uma espécie amazônica que tem sido 
cultivada há vários anos pelas populações indígenas e 
descendentes. Devido à perenidade da cultura e aos 
preços alcançados por seus subprodutos no mercado 
nacional, poderá constituir-se em excelente alternativa de 
fonte de renda e, desta forma, contribuir para a fixação 
de famílias no campo, prevenindo, assim, o êxodo rural. 
No Estado do Amazonas, a área cultivada com 
guaranazeiro é de aproximadamente sete mil hectares, 
dos quais pouco mais de cinco mil encontram-se em 
produção. A produtividade dos guaranazais é 
extremamente baixa, em torno de 150 kg/ha, o que 
representa de 25% a 37,5% da produtividade atual 
esperada, que pode variar de 400 a 600 kg/ha. Dentre os 
vários fatores que contribuem para essa baixa 
produtividade, destacam-se: utilização de plantas 
propagadas por sementes e com baixa capacidade 
produtiva; não utilização de fertilizantes em quantidades 
e/ou épocas corretas de aplicação; e ataques severos de 
doenças como antracnose e superbrotamento e de 
pragas como o tripes. Em adição, o guaranazeiro é uma 
planta perene que frutifica ou produz seus frutos nos 
ramos emitidos no ano. Via de regra, após alguns ciclos 
produtivos, as plantas acumulam grande volume de copa 
provocando desequilíbrios nutricionais e fisiológicos 
entre a parte aérea e o sistema radicular, além de criar 
ambientes propícios para a ocorrência de doenças e 
ataques de pragas. 
Com base em resultados de pesquisas, a Embrapa 
Amazônia Ocidental está recomendando a poda do 
guaranazeiro como fator de produção, bem como para 
reduzir a severidade da antracnose e a população de 
tripes.
Nos trabalhos conduzidos no Campo Experimental da 
Embrapa em Maués, verificou-se que a melhor época 
para efetuar a poda do guaranazeiro, visando também 
redução da severidade da antracnose, ocorre nos 
meses de abril a maio, preferencialmente a partir da 
segunda quinzena de abril, até o final da primeira 
quinzena de maio. Basicamente a poda do guaranazeiro 
é constituída das seguintes etapas: 1) eliminação dos 
ramos baixeiros, expondo a região do coleto (Fig. 1); 2) 
eliminação de aproximadamente 50% dos ramos (Fig. 
2); 3) eliminação de 50% no comprimento dos ramos 
remanescentes (Fig. 3), retirando-se todas as partes 
verdoengas e folíolos fisiologicamente imaturos.
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Em que pese aos efeitos benéficos da poda na 
produtividade do guaranazeiro, a elevação dessa 
produtividade somente será obtida quando o agricultor 
efetuar as aplicações de fertilizantes nas quantidades e 
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épocas pré-estabelecidas no Sistema de Produção, 
disponibilizado pela Embrapa Amazônia Ocidental, bem 
como efetuar o controle efetivo das populações de 
tripes.
Fig. 1. Poda dos ramos baixeiros (A); poda de 50% dos ramos 
(B); e poda de 50% no comprimento dos ramos 
remanescentes (C).
A B
C
F
o
t
o
s
:
 
M
u
r
i
l
o
 
R
.
 
d
e
 
A
r
r
u
d
a